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RESUMO – A leishmaniose é uma zoonose de grande importância para a saúde pública. Em Mato Grosso do 

Sul há um crescente aumento nos casos de cães infectados com a doença. Diante deste fato, é de grande 

importância que se conheça a sensibilidade de testes parasitológicos para auxiliar na escolha do clínico 

veterinário. Este trabalho tem como objetivo comparar a sensibilidade dos testes parasitológicos de punção de 

linfonodo, medula óssea e swab conjuntival. Dentre todas as técnicas, a aspiração de linfonodo demonstrou ser a 

técnica mais sensível (44% dos casos) para o diagnóstico de leishmaniose em cães. 
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ABSTRACT – Leishmaniasis is a zoonosis of great importance to public health. In Mato Grosso do Sul to have 

steady increase in cases of dogs infected with the disease. It is of great importance to know the sensitivity of 

parasitological testing to assist in choosing the veterinary clinic. This study aims to compare the sensitivity of 

parasitological testing of lymph node puncture, bone marrow and conjunctival swab. Among all the techniques, 

lymph node aspiration proved to be the most sensitive method (44% of cases) for the diagnosis of leishmaniasis 

in dogs. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Leishmaniose é a terceira doença mais 

transmitida por vetores do mundo, depois da 

malária e filariose, encontrada em cinco 

continentes, em mais de 98 países. É uma doença 

multissistêmica onde os sinais clínicos podem ser 

extremamente variáveis (Leite et al., 2008; 

Murback et al., 2011; Brazuna et al., 2012; Sousa, 

2013). 

 

Em Mato Grosso do Sul (MS), verifica-se o 

aumento no número de casos de Leishmanioses. 

Programas para detecção da doença preconizam a 

realização de verificação sorológica em cães, com o 

intuito de conhecer as áreas endêmicas com 

transmissão ativa ou de possível transmissão e com 

a identificação de animais soropositivos (Brazuna et 

al., 2012). Contanto, Murback et al. (2011), cita a 

importância de testes parasitológicos, sendo mais 

sensíveis e imediatos para controle da enfermidade. 

 

Há divergências entre profissionais quanto ao uso 

de cada teste para diagnóstico. Os testes 

parasitológicos são tidos como o diagnóstico mais 

específico, rápido e menos traumático, por meio do 

qual ocorre a identificação direta da forma 

amastigota da doença em esfregaços de aspirados 

de linfonodos, medula óssea, baço, fígado e pele, 

devidamente corados e analisados (Laurenti, 2009; 

Cunha et al., 2014).  

 

Sinais clínicos oftalmológicos são freqüentes em 

casos avançados de pacientes acometidos pela 

Leishmania spp. Nestes casos, são utilizados, não 

rotineiramente, o método não invasivo com swab 

conjutival, no intuito de diagnosticar a doença por 

esfregaço da secreção ocular (Barbosa et al., 2012). 

 

Os animais acometidos pela leishmaniose visceral 

podem apresentar sinais clínicos, como perda de 

peso progressiva, depressão, vômito, diarréia, 

poliúria, polidipsia, melena, dermatites 

granulomatosas ou ulcerativas, onicogrifose, 

secreções oculares e nasais, dentre outras (Queiroz 

et al., 2010; Cunha et al., 2014).   

 

O presente trabalho objetiva comparar exames 

parasitológicos colhidos em linfonodo, medula 

óssea e swab conjuntival, no intuito de avaliar a 

sensibilidade dos testes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram utilizados 25 cães, previamente positivos ao 

teste rápido Dual Parth Platfor (DPP) para 

Leishmania spp., provenientes do Centro de 

Controle de Zoonoses (CCZ), do município de 

Dourados-MS. Os animais selecionados para o 

projeto foram avaliados clinicamente e catalogados 

em fichas individuais. 

 

Amostras biológicas foram coletadas para exame 

parasitológico em linfonodo, medula óssea e 

mucosa conjuntival. Após a coleta do material, 

realizou-se a pesquisa de formas amastigota de 

Leishmania spp. Os resultados dos diferentes locais 

de punção foram comparados e avaliados de acordo 

com as alterações clínicas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dentre os 25 animais submetidos à avaliação 

parasitológica, em 44% dos casos não se encontrou 

a presença da forma amastigota da Leishmania spp. 

Em 12% dos animais, foi possível encontrar o 

parasito exclusivamente nas amostras de linfonodo. 

Da mesma maneira, 12% dos animais apresentaram 

presença de formas amastigota exclusivamente nas 

amostras de medula óssea. Valores na ordem de 

28% ocorreram na pesquisa de formas amastigota 

de Leishmania spp., simultaneamente em linfonodo 

e medula óssea. Em apenas 4% dos animais ocorreu 

à presença do parasita em amostras de mucosa 

ocular concomitante ao linfonodo. 

 

Utilizando a técnica citopatológica para pesquisa 

parasitológica, foram encontradas formas 

amastigotas do parasito em 56% dos casos, 

demonstrando alta sensibilidade do teste. De acordo 

com Laurenti, (2009), a especificidade do exame 

parasitológico é de 100%, mas a sensibilidade pode 

variar, uma vez que os parasitos não são 

uniformemente distribuídos pelos tecidos. A 

sensibilidade em amostras aspiradas de linfonodo 

varia de 30% a 85%.  

 

A punção de linfonodo teve maior 

representatividade quanto ao número de animais 

positivos à doença, representando 44% (11/25) dos 

casos. O aspirado de medula óssea não elevou 

significativamente a sensibilidade do exame 

parasitológico, sendo que na maioria dos casos da 

presença do parasito na medula óssea foram 

concomitantes com presença de parasitos em 

linfonodo. Resultados similares foram relatados em 

gatos por Costa et al., 2010, todavia a utilização da 

técnica de punção medular é invasiva e requer 

profissional experiente (Faria; Andrade, 2012).  

O mecanismo que explica a presença de formas 

amastigotas de Leishmania sp., em tecidos oculares 

é inespecífico, embora alguns autores admitam que 

os parasitos são carreados por células 

apresentadoras de antígenos (Brito et al., 2007). Os 

resultados de esfregaços conjuntivais no presente 

trabalho, foi significativamente inferior aos 

resultados encontrados por Barbosa et al. (2012), 

que encontraram em 60% dos cães.  
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O swab conjuntival é uma técnica fácil e de rápida 

execução (Leite et al., 2010; Barbosa et al., 2012). 

Característica importante para a utilização na rotina 

clínica veterinária, pois diminui a aversão dos 

proprietários pelos testes rotineiros dos seus 

animais (Barbosa et al., 2012).  

 

Dentre os animais pesquisados, 12% não 

apresentaram sinais clínicos (assintomáticos) 

(3/25), valores inferiores dos que já citados em 

literatura (Barbosa, 2010), 72% apresentaram 

linfoadenomegalia (18/25), 56% apresentaram 

onicogrifose (14/25), sinais clínicos como apatia, 

caquexia, alopecia, seborréia seca, descamação e 

eczemas, foram encontrados em 80% dos casos 

(20/25). Secreções oculares foram encontradas em 

apenas 16% dos animais (4/25), e o único animal 

que apresentou o parasito do esfregaço ocular, não 

exibia secreção ocular aparente, os sinais clínicos 

não diferem dos já descritos na bibliografia. Sendo 

que as características citadas vão desde o aspecto 

aparente sadio até grave apresentação sintomática 

(Ramos, 2007; Queiroz et al., 2010).  

 

CONCLUSÃO 

 

Embora os métodos de exame parasitológico ainda 

enfrentem desafios quanto à sensibilidade, às 

técnicas utilizadas no presente trabalho foram 

satisfatórias. As amostras coletadas do linfonodo 

foram as mais sensíveis, seguidas da punção de 

medula óssea. Amostras obtidas da conjuntiva 

ocular não apresentaram significância. Os sinais 

clínicos apresentados não são patognomônicos para 

a enfermidade, não influenciando a presença de 

formas amastigota em amostras biológicas.  
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